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ROMANCE. A grande forma de prosa em que o autor, através dos egos experimentais (personagens), examina até o fim alguns grandes temas da existência.


			KITSCH. Quando eu escrevia “A insustentável leveza do ser”, fiquei um pouco inquieto por ter feito da palavra kitsch uma das palavras-pilar do romance.


			(Milan Kundera)


			Os personagens de Kundera giram em torno deste dilema: ser ou não ser no sistema do idílio total, do idílio para todos. 


			(Carlos Fuentes)
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INTRODUÇÃO 


			Nunca falarei mal da crítica literária. Pois nada é pior para um escritor do que se defrontar com sua ausência. Refiro-me à crítica literária em seu aspecto de meditação, de análise; da crítica literária que sabe ler várias vezes o livro do qual quer falar (como grande música que podemos reescutar infinitamente, também os grandes romances são feitos para leituras repetidas); da crítica literária que, surda ao implacável relógio da atualidade, está pronta pra discutir as obras nascidas há um ano, trinta anos, trezentos anos; da crítica literária que tenta captar a novidade de uma obra para desse modo inscrevê-la na memória histórica. Se uma tal meditação não acompanhasse a história do romance, hoje nada saberíamos sobre Dostoiévski, sobre Joyce ou sobre Proust. Sem ela, toda obra está entregue aos arbitrários e ao esquecimento rápido. 


			(Milan Kundera)


			O presente livro foi defendido como tese de doutorado pelo Departamento de Literatura da UnB, no ano de 2020, com o seguinte título: O kitsch como forma estética do idílio em A Insustentável Leveza do Ser, de Milan Kundera. Este texto é uma crítica literária da obra de Kundera, especificamente de A Insustentável Leveza do Ser, seu quinto romance, publicado originalmente em 1984. O objetivo desta pesquisa consiste em estudar o kitsch como forma estética do idílio. Em seu ensaio A Arte do Romance, de 19861, Milan Kundera (1929 –) apresenta os elementos estéticos que fizeram por constituir o referido romance. O escritor entende por elementos estéticos temas2 existenciais da condição humana: vertigem, compaixão, morte, amor, erotismo, traição, fidelidade, entre outros3. Dentro desse escopo temático, o próprio romance apresenta o idílio e o kitsch como temas centrais de seus personagens. 


			O idílio significa, na perspectiva kunderiana, a busca existencial pelo equilíbrio, pela harmonia, serenidade, felicidade, etc. Logo, nega o sofrimento e tudo aquilo que gera conflitos na vida humana. O kitsch é apresentado pelo escritor como a estética da negação da merda. Entendo por “merda” o aspecto literal do termo e também a conotação metafórica que a palavra gera, pois o kitsch é a negação de tudo aquilo que é desagradável para a condição humana. Exemplos: sentimentos hostis, doenças, feiura, desordem social, caos nas relações humanas, desequilíbrio emocional e assim por diante. 


			Destarte, Milan Kundera reelabora, para fins literários, as palavras idílio e kitsch, compreendendo que ambos os elementos fazem parte intrinsicamente da ontologia4 humana, ou seja, do ser dos homens e das mulheres. Isso significa que é inevitável alguém existir como humano e não ter em seu ser vontades idílicas. 


			Entretanto Milan Kundera não se propôs a fazer um tratado filosófico sobre a metafísica do homem-kitsch ou, como ele mesmo conceituou, Kitschmensch5. No entendimento do escritor tcheco, a filosofia trata abstratamente dos temas da existência humana, de modo que o romance pode pensar de forma autônoma, sem precisar ser filosofia, as questões acerca do sentido da vida e explaná-las através de egos experimentais6.


			“Ego experimental” é um termo cunhado pelo próprio Kundera e que, superficialmente, significa “personagem”. “Ego experimental”, na concepção de Kundera, trata das possibilidades existenciais do ser-no-mundo7 vivido pela condição humana. O escritor não se identifica com obras literárias em que o “eu” do escritor esteja sendo revelado na obra. O ego de seus personagens é pensado por ele a partir de três elementos: experiência, observação e imaginação. O próprio Kundera, em seus ensaios, deixa claro que a sua grande busca é compreender a existência humana. Para ele, os romancistas modernos, desde Miguel de Cervantes (1547 – 1616), passando por Gustave Flaubert (1821 – 1880), Franz Kafka (1883 – 1924) e Marcel Proust (1871 – 1922), discursaram acerca da condição humana, do ser humano, de modo que ele discorda do fenomenólogo Martin Heidegger (1889 – 1976), por exemplo, de que o Ocidente tenha se esquecido do ser8. A filosofia sim, afirma Kundera, esqueceu, mas a história do pensamento ocidental, defende Kundera, não se restringe aos filósofos. Pois a literatura contempla muitas reflexões sobre esse ser ignorado pelos filósofos. 


			Sendo assim, quando Kundera afirma que sua busca romanesca, ao escrever ficção, é a de conhecer melhor a existência humana, não significa que ele esteja fazendo existencialismo9. Pelo contrário, em seu entendimento, a corrente filosófica existencialista foi precedida pela literatura, pois os romancistas já falavam há séculos sobre a existência humana. 


			Em A Arte do Romance, o autor aponta que há quatro tipos de romances: romance filosófico, romance histórico, romance psicológico e romance que pensa. Para este livro, A Insustentável Leveza do Ser é um romance que pensa o kitsch como forma estética do idílio, de modo que a pergunta norteadora de minha pesquisa se centraliza na seguinte questão: como a forma estética do idílio, representada pelo kitsch em A Insustentável Leveza do Ser, contribui para um lugar de pensamento acerca da ontologia do ser-no-mundo dos egos experimentais do romance? Como hipótese geral, a presente obra procura responder a essa pergunta, perpassando o lugar do romance enquanto um lugar de pensamento: o romance que pensa o acordo categórico com o ser e o kitsch.


			Diante da complexidade dos romances kunderianos, a Epistemologia do Romance, formulada por Wilton Barroso (1954 – 2019) e apresentada no texto “Elementos para uma Epistemologia do Romance” (2003),10 apresenta uma possibilidade de análise. A partir dela, tomamos a literatura como uma atividade que, além de pertencer ao domínio das artes, portanto da subjetividade, ampara-se em uma racionalidade. Essa racionalidade, a meu ver, aparece nos romances de Milan Kundera como um projeto estético pensado pelo próprio autor. 


			A Epistemologia do Romance possibilita uma análise da obra literária, ou do texto literário, a partir dele mesmo, identificando, por meio de um “gesto epistemológico”, as ideias que fazem parte de sua constituição. O romance, sendo pensado como algo que nasce de uma ideia (um projeto estético), teria sua fundamentação em diferentes áreas do conhecimento: estética, hermenêutica e epistemologia. Portanto a teoria da Epistemologia do Romance compreende a necessidade de conhecer aquilo que está para além do corpus literário, mas que permitirá entender melhor o objeto de estudo. No caso deste trabalho, entender A Insustentável Leveza do Ser. 


			Com a Epistemologia do Romance, Barroso propõe uma metodologia de análise do texto literário, denominada por ele de serio ludere, que ocorre a partir da decomposição da obra no intuito de conhecer quais elementos estéticos estão implicados desde o início do processo de criação até a finalização de um romance ou conjunto de obra de um determinado autor. Esse(s) elemento(s) é o que se perfaz como tema escolhido intencionalmente pelo escritor e que possibilita dialogar com a história da literatura em que está inserido. Assim sendo, o serio ludere possibilitaria uma análise ampliada de qualquer texto que esteja direta ou indiretamente articulado a outros textos, da Antiguidade à Contemporaneidade. O serio ludere é um método hermenêutico da Epistemologia do Romance. Pela Epistemologia do Romance podemos nos perguntar: “o que posso saber acerca de uma obra literária?” Destarte, compreende-se que um texto ficcional proporciona conhecimento. Sendo assim, a arte é compreendida pelos epistemólogos do romance como espaço de pensamento racional. 


			Perante a obra A Insustentável Leveza do Ser, a primeira pergunta foi movimentada pelo serio ludere, que induziu ao gesto de leitor-pesquisador11: “o que posso aprender com esse romance?” Para não correr o risco de responder de modo meramente subjetivo, ancoramo-nos no entendimento epistemológico de que há, no romance, um eixo estético central. Para isso foi feita uma segunda pergunta: “quais os temas centrais do romance?” Entende-se por tema os elementos estéticos que perpassam toda a narrativa. 


			Para responder à pergunta anterior, foi necessária a leitura de todos os romances do autor: A Brincadeira (1967), A Vida Está em Outro Lugar (1973), A Valsa dos Adeuses (1976), O livro do Riso e do Esquecimento (1978), A Insustentável Leveza do Ser (1984), A Imortalidade (1990), A Lentidão (1995), A Identidade (1997), A Ignorância (2000) e A Festa da Insignificância (2014). Ademais, dos seus quatro ensaios: A Arte do Romance (1986), Os Testamentos Traídos (1993), A Cortina (2005) e Um Encontro (2009). Tendo como base a teoria da Epistemologia do Romance e as reflexões teóricas de Milan Kundera acerca do seu próprio processo de escrita romanesca, foi possível constatar que há, em seu conjunto de obra, temas escolhidos de modo racional pelo próprio romancista. Sem uma noção de conjunto de obra, é salutar uma reflexão acerca das escolhas estéticas de Kundera como a análise sobre o kitsch, por exemplo. Desse modo, o objetivo da Primeira Parte deste estudo foi o de entender a arquitetura literária de Milan Kundera. 


			Os textos ensaísticos de Kundera possibilitaram a tessitura de três capítulos para a PRIMEIRA PARTE – A ARTE DO ROMANCE do presente texto. Temos no CAPÍTULO I: PROJETO ESTÉTICO a apresentação da abordagem hermenêutica de que os romances de Milan Kundera foram pensados, pelo próprio romancista, como algo que nasce de uma ideia (um projeto estético) que fez por constituir a racionalidade da obra. No CAPÍTULO II: DESCARTES E KUNDERA o objetivo é de compreender o conceito de ego moderno, e CAPÍTULO III: SABEDORIA DA INCERTEZA com o objetivo de aproximar a compreensão de romance para Milan Kundera. Nos capítulos II e III, temos a concepção kunderiana acerca da História da Filosofia e da História do Romance Moderno. Nosso autor tcheco não poupa críticas aos filósofos e legitima a necessidade do reconhecimento do pensamento autônomo contido nas obras romanescas. Em seu entendimento, o romance é o espaço possível de pensamento e de sabedoria, saber este sem verdades absolutas, uma vez que o romance que pensa é sempre questionador e nunca doutrinário. A sabedoria do romance está na sua capacidade polifônica, isto é, de permitir a convivência de diferentes perspectivas e de divergentes ideias num mesmo enredo. 


			A polifonia possibilita a heterogeneidade discursiva e abertura para o conflito. É nesse aspecto que se insere o tema do idílio, pois em um mundo sem polifonia não haveria divergências de ideias. Pessoas que pensam homogeneamente não têm necessidade de desentendimento, tendo em vista a ausência de discordâncias. O escritor Carlos Fuentes (1928 – 2012), em seu livro A Geografia do Romance, de 1993, apresenta um ensaio sobre o autor tcheco: “Milan Kundera: o idílio secreto”. Foram a leitura e as releituras desse texto que me possibilitaram o entendimento do idílio como tema central na obra de Kundera, compreendendo a ironia kunderiana em tratar o tema do idílio como utópico e de risco para as liberdades individuais, tendo em vista que o idílio, ao ser implementado, torna-se totalitário — não necessariamente no sentido político.


			Na SEGUNDA PARTE – ACORDO CATEGÓRICO DO SER, apresenta-se, no CAPÍTULO IV: IDÍLIO – NEGAÇÃO DOS CONFLITOS, a origem etimológica do termo idílio e os seus desdobramentos literários e filosóficos ao longo da história. Milan Kundera compreende que Epicuro (341 – 270 a.C.) foi um dos primeiros filósofos a se preocupar com a felicidade. Nesse sentido, Kundera trata com humor e ironia a proposta ética epicurista. O objetivo desse capítulo foi o de apresentar o pensamento kunderiano acerca do idílio como negação do(s) conflito(s). No CAPÍTULO V: KITSCH – OCULTAÇÃO DA MERDA, temos a apresentação da origem da palavra kitsch e de sua inserção no debate da História da Arte. Em um primeiro momento, a palavra kitsch significa falseamento da beleza, cópia ou imitação. Entretanto Kundera reelabora o termo de cunho estético para uma compreensão também ontológica. É nesse sentido que o objetivo do capítulo foi o de pensar o kitsch como negação da merda. No CAPÍTULO VI: “TEOLOGIA” IDÍLICA DO SER KITSCH, temos a apresentação da relação estética entre idílio e kitsch. Em A Insustentável Leveza do Ser, o narrador deixa claro que tanto o idílio como o kitsch advêm do acordo categórico do ser. As pessoas que se julgam virtuosas, boas, harmônicas ou que buscam a serenidade e o equilíbrio existencial precisam realizar um acordo ontológico consigo mesmas. O imperativo categórico do acordo do ser é a crença teológica do bem supremo, de modo que todo o mal que coabita na condição humana precisa ser negado. Nesse sentido, o idílio do acordo categórico do ser, ao ser estetizado, torna-se kitsch. O kitsch, portanto, é um recurso estético da crença no idílio, pois o kitsch é a forma estética do idílio. O kitsch está para a estética assim como o idílio está para a existência. Através de diferentes acordos categóricos do ser é que podemos ter as mais variadas formas kitsch do idílio. 


			Nesse sentido, foi desenvolvida a TERCEIRA PARTE – KITSCH COMO FORMA ESTÉTICA DO IDÍLIO em três capítulos: CAPÍTULO VII: O INSUSTENTÁVEL IDÍLIO DA EXISTÊNCIA, CAPÍTULO VIII: 
A INSUSTENTÁVEL FELICIDADE HUMANA e CAPÍTULO IX: CENÁRIOS IDÍLICOS COM ESTÉTICA KITSCH, com o objetivo de apresentar a análise literária do romance A Insustentável Leveza do Ser sob a perspectiva do kitsch como forma estética do idílio. Por meio do serio ludere, apresento a estética kitsch dos seguintes protagonistas: Tomas, Tereza, Sabina e Franz. 
O narrador de A Insustentável Leveza do Ser coloca-se nesse romance como um observador de seus personagens, como um comentarista de seus atos. Essa técnica permite-lhe fazer digressões sobre problemas do relacionamento humano, principalmente sobre o desejo deles de serem felizes. 


			O tema do kitsch aparece inicialmente nas falas da personagem Sabina. Ela é artista plástica e projeta superar a estética dos comunistas da URSS. 
O enredo do romance se passa nas décadas de 1960 e 1970 em Praga, Boêmia, Zurique e Genebra. Como pano de fundo da narrativa, os acontecimentos históricos envolvem a invasão da União Soviética na Tchecoslováquia. Entretanto a obra não tem como foco a política. A própria protagonista afirma que seu inimigo não é o regime totalitário do stalinismo, mas sim o kitsch. Desse modo, o narrador conduz a obra para mostrar que os regimes políticos são apenas uma forma do acordo categórico do ser kitsch. 


			Kundera caracteriza o “idílio” como a idealização do melhor mundo possível. Em A Insustentável Leveza do Ser o conceito é abordado, também, como uma nostalgia do paraíso perdido. A narrativa cita a passagem bíblica do Gênesis que narra o mito do mundo perfeito do Jardim do Éden. 
O acordo categórico do ser é sustentado na crença judaico-cristã desse lugar do sumo bem. O filho de Tomas, Simon, simboliza o ego experimental da fé idílica em Deus. No último tópico da terceira parte do livro, analisa-se o Kitschmensch cristão de Simon. 


			Sendo assim, a relevância da pesquisa está no fato de apresentar a multiplicidade hermenêutica do kitsch na obra A Insustentável Leveza do Ser. Há, ironicamente, polifonias idílicas que divergem entre os egos experimentais, ironia esta do próprio autor tcheco. Esse é o diferencial entre o romance que pensa e a filosofia. Em um tratado filosófico, o que predomina é a seriedade e o peso dos conceitos. Contrariamente, na obra de Kundera, encontramos um pensamento coeso com intuito de ser cômico para com a tragédia humana. 


			Em uma leitura fenomenológica12, o fenomenólogo poderá afirmar que o fenômeno do acordo categórico do ser é um modo existencial13 da condição humana ou, ao menos, o sentido do ser dos egos experimentais da obra A Insustentável Leveza do Ser. Possivelmente seja esta a originalidade de Milan Kundera: apresentar, por meio da arte romanesca, uma novidade ontológica da condição humana confirmando, novamente, que a literatura antecede a filosofia no quesito temático da existência humana. 


			Conclui-se que o desejo de leveza para a vida humana é meramente idílico e que, após a morte, permanece o kitsch como condição estética para evitar o esquecimento dos falecidos. É graças à beleza proporcionada pelo kitsch que a condição humana tem a sensação de imortalidade. É essa falsa sensação que possibilita aos escritores e demais artistas o impulso estético criativo para com a busca pela eternidade do próprio ser. Desse modo, enquanto houver leitores de A Insustentável Leveza do Ser, haverá vida longa para Milan Kundera na memória dos vivos. 


			





PRIMEIRA PARTE 


			A ARTE DO ROMANCE


			Um romancista que fala da arte do romance não é um professor discorrendo de sua cátedra. Vamos imaginá-lo mais como um pintor que o recebe em seu ateliê, onde, de todos os lados, os quadros, encostados nas paredes, olham para você. Ele falará de si mesmo, mas ainda mais dos outros, dos romances que ama e que estão secretamente presentes na sua própria obra. Segundo seus critérios de valor, ele irá remodelar diante de você todo o passado da história do romance, e com isso fará que você descubra sua própria poética do romance, que não pertence senão a ele e naturalmente, portanto, se opõe à poética de outros escritores.


			(Milan Kundera)


			[...] encontro de minhas reflexões e de minhas lembranças; de meus velhos temas (existenciais e estéticos) e de meus velhos amores (Rabelais, Janácek, Fellini, Malaparte...).


			(Milan Kundera)


			[...] um escritor incapaz de falar de seus livros não é um escritor completo.


			(Milan Kundera)


			





CAPÍTULO I 


			PROJETO ESTÉTICO


			O conjunto de obra de um autor pode ser entendido como a totalidade de seus escritos, por pesquisar o eixo estético e, sobretudo, algumas das possibilidades de leitura do processo interno de produção de uma obra é um caminho investigativo que se presta a desvendar o tema central pensado pelo escritor. 


			O eixo estético anuncia o conhecimento racional que é possível obter de uma obra literária, pois uma vez que o leitor-pesquisador apreende os elementos invariantes, aquilo que não muda numa obra de um romancista, está sendo apreendido o processo racional de escrita desse artista da palavra. 


			Compreendendo a obra literária como atividade racional, tem-se como objetivo pesquisar as regularidades formais, bem como as escolhas estéticas que fundamentam o texto literário e a invariância da obra de um autor específico. 


			No texto “Epistemologia do Romance: uma proposta metodológica possível para a análise do romance literário” (2015), de Wilton Barroso e Maria Veralice Barroso, há o pressuposto de que, na arte literária, existe a racionalidade como elemento primordial para a composição da obra. Esse elemento é compreendido como condição de escolhas estéticas de um autor e que se tornam temas invariantes ao longo de sua obra, pois são temas que se repetem em cada novo texto ficcional publicado. Logo, “no fazer literário de modo geral, há algo que não se modifica, que é perseguido pelo escritor e que é reconhecido pelo leitor” (BARROSO, W.; BARROSO, M., 2015, p. 9). Essa invariância, o(s) elemento(s) que não muda(m), perpassa toda a obra de um autor e resulta da escolha estética do escritor, podendo constituir-se no fundamento da obra. 


			[...] a existência de elementos comuns e invariáveis no conjunto da obra de cada autor, é outro fator para o qual as proposições teóricas acerca da Epistemologia do Romance denunciam seu interesse. Os estudos epistemológicos desenvolvidos no âmbito do romance literário se encaminham, então, no sentido de considerar que, o reconhecimento da obra de um autor, enquanto conjunto dar-se-á a partir do reconhecimento de regularidades formais, bem como de escolhas estéticas os quais, pela recorrência – pode ser um personagem, uma situação, uma construção formal do texto, a opção pelo narrador... –, passam a constituir-se em fundamentos da obra (BARROSO, W.; BARROSO, M., 2015, p. 10). 


			Interessa-me, enquanto pesquisador da Epistemologia do Romance, observar e analisar o que perdura no tempo, o que dialoga com outras obras e o que se repete nas obras de um autor. Buscando, assim, o elemento que perpassa no todo da obra do escritor, ou seja, encontrar o eixo temático que entendido como “projeto estético” ou “racionalidade da obra” do texto ficcional. Compreendo que esse eixo permite pensar questões do estético que abarcam o conflito humano, que promovem o conhecimento através da arte e que permitem entender um pouco melhor a ciência que postula a sensibilidade e a criação através de uma forma.


			No caso da presente pesquisa, serão apresentados os elementos do kitsch e do idílio como algo que se repete em todo o romance A Insustentável Leveza do Ser e nas demais obras de Milan Kundera. 


			Neste livro, veremos como os elementos estéticos do kitsch e do idílio são articulados em A Insustentável Leveza do Ser. Ambos são temas escolhidos racionalmente por Milan Kundera, ocupando uma centralidade estética no romance. No conjunto da obra kunderiana, esses temas já vinham sendo abordados em obras anteriores e continuaram sendo temas de publicações posteriores ao referido romance. Em A Arte do Romance, Kundera anuncia os temas principais presentes na obra: 


			Ao escrever A Insustentável Leveza do Ser me dei conta de que o código desse ou daquele personagem é composto de algumas palavras-chave. Para Tereza: o corpo, a alma, a vertigem, a fraqueza, o idílio, o paraíso. Para Tomas: a leveza, o peso” (KUNDERA, 2016, p. 37, grifos nossos).


			Compreendo, conforme a assertiva do próprio Kundera, que os temas são escolhidos intencionalmente. As escolhas estéticas são subjetivas, mas, como afirma Barroso (2018), passam a ser objetivas assim que são feitas, já que é a partir da coerência em sua construção que o romance terá o fundamento para o seu desenvolvimento. Em A Arte do Romance, de 1986, Milan Kundera comenta que o conjunto de sua obra literária realiza a meditação interrogativa acerca da condição humana, e afirma que A Insustentável Leveza do Ser compõe uma arquitetura literária em que, segundo ele, “o romance inteiro não é senão uma longa interrogação. A interrogação meditativa é a base sobre a qual todos os meus romances são construídos” (KUNDERA, 2016, p. 39). O próprio autor deixa claro que a personagem Tereza personifica a meditação acerca do idílio e que o tema do kitsch é também um tema central em sua vida literária, em suas palavras,


			O kitsch é a negação da merda. Toda essa meditação sobre o kitsch tem uma importância totalmente capital para mim, existem por trás dela muitas reflexões, experiências, estudos, até paixão, mas o tom nunca é sério: é provocativo. Esse ensaio é impensável fora do romance; é o que denomino um “ensaio especificamente romanesco” (KUNDERA, 2016, p. 86).


			O tema do kitsch é tratado na literatura kunderiana de modo ensaístico. Mas podemos nos perguntar: o que faz que um discurso seja caracterizado como ensaio? No livro A Alma e as Formas, escrito por Georg Lukács (1885 –
1971) em 1911, destaca-se o fato de o ensaio ser irmão da literatura, pois ambos são autônomos frente aos discursos ditos científicos. Lukács (2016, p. 13) concebe o ensaio como um discurso com forma estética, “o ensaio é um gênero artístico, uma configuração própria e total de uma vida própria, completa. [...] ele se posiciona diante da vida com os mesmos gestos da obra de arte”. Também por meio de uma pergunta, Lukács (2016) apresenta resposta à questão: “Qual o sentido de escrever ensaio?” É uma forma de arte, mas está no meio do caminho entre arte e ciência.


			A Alma e as Formas é uma coletânea de dez ensaios que analisa as formas literárias, dentre as quais a poesia lírica, a tragédia, o drama e o próprio ensaio, compreendidas por Lukács não de um ponto de vista meramente formal, mas sobretudo como expressões do vínculo entre a subjetividade e a objetividade. A forma literária é o que dá sentido e unidade à vida, retirando-a de sua empiricidade e configurando-a como uma totalidade significativa. O ensaio que abre a coletânea é a carta dirigida a Leo Popper, de título “Sobre a forma e a essência do ensaio”. Lukács defende, nessa carta, a tese do ensaio como obra de arte, desvelando a sua peculiaridade, qual seja, um escrito que se caracteriza como um registro crítico-teórico sobre uma determinada obra para examiná-la na sua conexão com a vida. Na medida em que trata de formas, e não diretamente da vida, tem-se uma reconfiguração da relação originária vida e obra, que a esclarece e enfatiza de maneira que, ao tratar de formas, trata indiretamente da vida. É a ironia que Lukács identifica como atributo do ensaio. Para ele,


			Embora sendo um texto teórico, o ensaio é uma criação artística e não ciência, uma vez que “na ciência, são os conteúdos que atuam sobre nós; na arte, as formas; a ciência nos oferece fatos e suas conexões; a arte, almas e destinos” (LUKÁCS, 2015, p. 33).


			Com isso, podemos destacar a abrangência da análise de Lukács que vincula a questão estética do ensaio à perspectiva de Kundera acerca do romance que pensa. Há, em ambos, aspectos que convergem e divergem, pois para Lukács uma vida filosófica é uma vida de ensaísta: questionamento permanente e incapacidade de falar de um tipo de verdade. No entendimento de Lukács, a aspiração preenche inteiramente a vida, sendo o ensaio a única forma de filosofia possível. Ao passo que, para Kundera, o romancista não é necessariamente um filósofo, e que o fazer literário não se reduz a uma atividade filosófica, tendo em vista que o autor destaca que há romances psicológicos, históricos e filosóficos, mas que o seu trabalho ficcional se caracteriza como romance que pensa. No CAPÍTULO III: SABEDORIA DA INCERTEZA, veremos em detalhes o significado kunderiano de romance que pensa.


			1.1 HERMENÊUTICA


			A hermenêutica, como processo de interpretação e compreensão de um texto, permite que se realcem o sentido e a amplitude da estética de Milan Kundera. A hermenêutica caracteriza-se como ciência da interpretação, segundo Martin Heidegger:


			[...] a hermenêutica se formou em contato com a interpretação do livro dos livros, a Bíblia. Do espólio de manuscritos de Schleiermacher, editou-se um curso de 1838, que trazia o título Hermenêutica e Crítica, com referência especial ao Novo Testamento (HEIDEGGER, 2011, p. 79). 


			Historicamente ligada à interpretação bíblica, a hermenêutica apresenta-se, nos dias atuais, como um conjunto de princípios e procedimentos para o conhecimento não só bíblico, mas como processo e compreensão de qualquer obra. Interpretar não é chancelar uma verdade absoluta, mas é uma criação, um novo acontecimento na compreensão. 


			Aqui, emprega-se a palavra hermenêutica entendida como arte, ou doutrina da arte, teoria da arte, da compreensão do discurso do outro, conforme Schleiermacher (1768 – 1834) na obra Hermenêutica – A Arte e Técnica da Interpretação, de 1829. A hermenêutica, como adjetivo, é entendida como téchné (τέχνη), palavra grega que remete à arte da interpretação, da explicação. Arte, aqui, refere-se ao saber produzir ou criar coisas (SCHLEIERMACHER, 1999). Outra palavra no contexto de Schleiermacher é a doutrina da arte. À medida que aprende, o artista adquire determinadas regras, leis, etecetera, para construir sua obra, como, por exemplo, o ceramista aprende técnicas para produzir suas obras. Isto é, para Schleiermacher, a hermenêutica é uma disciplina com finalidades práticas. Aristóteles (384 – 322 a.C.) afirma que o homem que guarda as regras do que está produzindo está na verdade passando da experiência para a ciência e a técnica. Ou seja, na percepção de Aristóteles, está construindo uma arte da compreensão, um raciocínio universal (REALE, 2012). As hermenêuticas especiais para Schleiermacher são de teor teológico e filológico.


			 No entanto o entendimento central de hermenêutica é a compreensão da fala do outro, arte do discurso de terceiros. Aqui entra a alteridade, o entendimento de outra pessoa, entender o discurso do outro, como se fosse um tipo de tradução (mesmo que seja na própria língua), isto é, uma interpretação das obras, como fazem os exegetas, os juristas, os críticos literários, etc. Essa interpretação de outros contextos, textos de outro mundo histórico, é o papel do hermeneuta. Hermenêutica é, pois, um conjunto de regras, ou de tecnologias para a interpretação de um texto, de um discurso alheio: religioso, filosófico, jurídico ou literário (FERNANDES, 2011). 


			Enfim, a hermenêutica é, em resumo, normativa e prática, um método para todas as ciências humanas no século XIX. Entendido que essas ciências têm, cada qual, seu próprio método interpretativo, têm uma hermenêutica própria.


			É a partir desse contexto, posto por Schleiermacher, que se pode compreender Wilhem Dilthey (1833 – 1911). Dilthey dividiu em três campos o seu trabalho: 1) teoria das ciências do espírito (ou ciências humanas, como se conhece hoje); 2) história das ciências do homem, da sociedade e do Estado; 3) psicologia que expõe todo o fato homem. Essas articulações estão sempre juntas, são estruturais, sempre o todo como ponto de vista do resto.


			Em A construção do Mundo Histórico nas Ciências Humanas, 1911, de Wilhem Dilthey, constatamos “uma tentativa divergente de conhecer a essência das ciências humanas e de delimitá-las diante das ciências naturais” (DILTHEY, 2010, p. 19). Em sua concepção, o espírito das ciências humanas é a linguagem da compreensão, dada por meio da interpretação (hermenêutica) de algum fenômeno vivencial. Ao passo que nas ciências naturais se explicam os fenômenos físicos, de seus objetos de pesquisa, por meio de descrições: 


			Aquilo que fomos um dia e o modo como nos desenvolvemos e nos tornamos aquilo que somos são experimentados a partir da maneira como agimos, de que planos de vida outrora concebemos, da forma como desempenhamos uma profissão, de velhas cartas desaparecidas e de juízos sobre nós que foram enunciados há muito tempo. Em suma, é pelo processo da compreensão que a vida é esclarecida a si mesma em suas profundezas e, todavia, só compreendemos a nós mesmos e aos outros na medida em que inscrevemos nossa vida vivenciada em todo tipo de expressão de uma vida própria e alheia. Desse modo, a conexão entre vivência, expressão e compreensão mostra-se por toda parte como o próprio procedimento, por meio do qual a humanidade existe para nós como objeto das ciências humanas. As ciências humanas estão fundadas, pois, nessa conexão entre vida, expressão e compreensão (DILTHEY, 2010, p. 29).


			O trabalho filosófico de Dilthey foi abordar as ciências humanas como a ciência, propriamente dita, do espírito, tendo em vista a diferenciação que o autor faz, observando as ciências naturais como o estudo do fato físico. 


			Edmund Husserl (1859 – 1938), em seu artigo A crise da Humanidade Europeia e a Filosofia, de 1935, salienta a contribuição da hermenêutica como ciência que estuda a condição humana: 


			[...] no nosso tempo, se anuncia a necessidade candente de uma compreensão do espírito, e a obscuridade da relação metódica e substantiva entre as Ciências da Natureza e as Ciências do Espírito tornou-se quase insuportável. Dilthey, um dos maiores cientistas do espírito, pôs toda a energia da sua vida na clarificação da relação entre Natureza e Espírito (HUSSERL, 2010, p. 47). 


			A ciência do espírito, segundo Dilthey, trata-se de uma investigação e interpretação do que está oculto. Interpretar é buscar incessantemente pelo sentido. Hermenêutica é a arte de expor o sentido que a expressão dá a compreender. A palavra hermeneia, expressão que anuncia alguma coisa, significa: dar a compreender. 


			O crítico literário Afonso de Castro, na obra A Poética de Manoel de Barros, de 1992, afirma: “Hermenêutica vem originariamente dos termos hermeneuein e hermeneia, interpretar e interpretação, ambas palavras relacionadas ao deus Hermes, que transmite e interpreta o que os homens não podem compreender” (CASTRO, 1992, p. 82). E para Heidegger (1889 – 1976), o requisito para interpretar precisa perpassar pela compreensão da linguagem. Esse seria, na perspectiva heideggeriana, um dos problemas centrais da hermenêutica. 


			 A partir daqui a hermenêutica extrapola os limites da arte e da técnica. Agora é a vida interpretando-se a partir dela mesma. A vida nunca é objeto para Heidegger, nunca é analisada objetivamente. Por esse motivo, toda tentativa de compreender a vida já é um movimento da própria vida, traz a vida para uma compreensão filosófica. O fundamento hermenêutico será a própria vida. O horizonte da própria vida. Vida no sentido vivido, agida pelo homem. 


			Isso foi fundamental para a hermenêutica e para a fenomenologia de Heidegger, conforme o autor aponta em Ser e Tempo, publicado originalmente em 1926:


			A fenomenologia é a ciência do ser dos entes – é ontologia. [...]. Da própria investigação resulta que o sentido metódico da descrição fenomenológica é interpretação. [...] Fenomenologia do Dasein14 é hermenêutica no sentido da palavra em que se designa o ofício de interpretar (HEIDEGGER, 1988a, p. 68, grifos do autor). 


			A ontologia deve, enquanto fenomenologia do ser, tornar-se numa hermenêutica da existência (PALMER, 1969): “A hermenêutica é a ontologia e a fenomenologia da compreensão, e esta é o modo que o Dasein tem de estar no mundo” (CASTRO, 1992, p. 96). A linguagem possibilita a experiência humana do mundo. Para Heidegger, a hermenêutica é a possibilidade do Dasein de interpretar-se, interpretar a própria vida, dar sentido e significado à historicidade das experiências vivenciadas. 


			A obra de Gadamer (1900 – 2002) Verdade e Método, que é a principal obra de hermenêutica, apresenta reflexões acerca da verdade no campo da experiência estética da arte. O objeto de arte e, no nosso caso, o romance, é colocado na discussão gadameriana sobre os tipos de verdades presentes nas ciências humanas e as verdades específicas da arte e da História. A verdade do romance não se apresenta como a verdade referencial pretendida pelas ciências: há, como afirma Iser (1996), uma relação dinâmica e complexa, um jogo entre o texto, o leitor e o autor, em que as verdades são construídas e reconstruídas no ato de leitura:


			[...] quando se depara com uma obra de arte, descortina-se um mundo, e o que se constata é que conhecer uma obra de arte não se reduz a uma percepção sensível, mas ocorre um acontecimento, pois alargam-se os horizontes do nosso próprio mundo e da nossa autocompreensão, inserindo-se assim em nosso horizonte (CASTRO, 1992, p. 91).


			Nesse caso, o leitor-pesquisador posiciona-se diante do texto literário ciente do jogo em que está inserido, mas um jogo sério, pois “o jogar possui uma referência própria para com o que é sério” (GADAMER, 2008, p. 154). Para o filósofo, o conceito de jogo inscreve-se na experiência artística. 


			Ele [Gadamer] compara a obra de arte a um jogo, como modo de ser que se apresenta e que ocupa o seu lugar. Nós somos envolvidos na apresentação do jogo, como que encantados pelo mundo do jogo que se representa. Assim é a obra de arte que, como o jogo, ao envolver, cria seu horizonte, revela-se. Na obra de arte, o revelado é a verdade do ser enquanto evento. Como o jogo possui sua natureza e poder de envolver o jogar, a obra de arte perdura e age. Assim, ao tornar-se experiência, transforma quem a experimenta (CASTRO, 1992, p. 91). 


			Uma experiência hermenêutica, segundo Gadamer, sucede no encontro de um texto e o horizonte daquele que o interpreta, sob o meio comum em que eles podem encontrar-se, a linguagem. 


			Há nas obras de arte um modo de ser próprio que, por consistirem em uma experiência, transformam o sujeito que as experimenta. A noção de jogo esboçada por Gadamer (2012), influenciada por Johan Huizinga (1872-1944)15, contribui para o pensamento da Epistemologia do Romance, enquanto teoria, por considerar, especialmente, o papel do jogador no jogo interpretativo. A partir da noção de jogo gadameriano, foi criado por Barroso o método hermenêutico, cunhado por ele como serio ludere. 


			1.2 SERIO LUDERE: MÉTODO HERMENÊUTICO


			O método serio ludere é o caminho interpretativo da Epistemologia do Romance. Compreendendo que após ter superado a necessidade do gozo ou deleite estético, próprio do juízo de gosto, e avançando o jogo do efeito e da fruição estética, adentrei em uma possibilidade interpretativa que coloca o leitor em uma postura perversa diante da obra romanesca, tendo como foco a decomposição do texto literário, focando na condição de apreender os mais diversos significados possibilitados pela própria narrativa. Itamar Paulino, no artigo “O Método Serio Ludere entre Criações Literárias e Conhecimentos” (2018), destaca:


			[...] a epistemologia do romance tem como tarefa especular a gênese literária de uma obra, investigando questões para além do que o próprio texto apresenta em si. A atividade epistemológica processa-se como um serio ludere, expressão cunhada por Wilton Barroso (2003) para definir a atividade filosófica da busca de regularidades, procedimentos formais e possibilidades epistêmicas na internalidade de uma obra romanesca a fim de encontrar na sua forma sobre o papel do narrador, sua relação com os personagens, e as intenções do autor transmitidas por meio do narrador (PAULINO, 2018, p. 38). 


			Sabemos que a busca filosófica pelas regularidades numa obra, realizada pelo epistemólogo do romance, é uma atividade de apreender as escolhas estéticas do autor que se apresentam como temas e tornam seu trabalho artístico um rol de elementos estáveis. 


			No caso da epistemologia do romance, o serio ludere é um tipo de método de decomposição textual adotado pelo leitor para brincar seriamente no jogo textual que o autor desenvolveu em torno de algum foco temático implícito ou não na obra, procurando encontrar eixo ou eixos que norteiam epistemologicamente a obra (PAULINO, 2018, p. 43).


			Essa estabilidade temática é o que compreendo como invariância da obra literária. Nesta pesquisa, veremos como o kitsch é uma forma estética do idílio presente na obra de Milan Kundera. Ou seja, uma escolha estética consciente do autor e que aparece como nuança invariável em seu romance A Insustentável Leveza do Ser, pois numa leitura meramente de juízo de gosto ficaria difícil para o leitor perceber tais desdobramentos regulares do autor. Acerca do jogo hermenêutico, Afonso de Castro afirma:


			Todo tema tem seu texto que, ao ser compreendido, apresenta-se como resposta a uma questão previamente considerada. O texto, ao afirmar algo, é a resposta que o seu tema lhe impõe. O tema, porém, não está naquilo que é dito, pressupõe o não-dito. O significado do texto terá a amplitude do horizonte interrogativo de quem o criou. Dessa forma, interpretar um texto é realizar a dialética da pergunta/resposta, de fusão dos horizontes de interpretante e interpretado (CASTRO, 1992, p. 94). 


			Numa perspectiva epistemológica literária, torna-se cuidadosa a interpretação de modo que, assim, melhor se constata os fundamentos estéticos apresentados pelo jogo narrativo do escritor. Compreendendo a autonomia do texto literário, saliento que o método do serio ludere possibilita a leitura sistemática do texto:


			O serio ludere é um método adotado pela epistemologia do romance com a finalidade de apreender conhecimentos válidos a partir da leitura sistemática de uma obra romanesca, sendo transliterado como um jogo estético, uma brincadeira séria (PAULINO, 2018, p. 38-39). 


			O reconhecimento de que as atividades tanto da escrita como da leitura pressupõem atenção racional e, por isso, a necessidade epistêmica crítica de análise textual não faz por ignorar o reconhecimento da brincadeira que é o jogo artístico dos enredos romanescos. Ambas as atividades, escrever e ler, corroboram para uma dinâmica que exige criatividade. Em um polo há aquele que escreve signos, no outro o que decifra os sentidos desses signos escritos. Com isso, torna-se inevitável o jogo interpretativo, pois temos, de um lado, aquele que transmite uma mensagem, e, do outro, a recepção que busca a compreensão daquilo que é narrado. 


			Nessa relação de comunicação, há um contrato tácito sério de interação; seriedade esta que compromete ambos os lados dessa brincadeira de entender e ser entendido. Do contrário, não assumindo o compromisso do serio ludere, ocorre a negação do jogo interpretativo e a interação fica impedida. Como afirma Paulino (2018, p. 40): “quem não leva a sério o jogo, é um desmancha-prazeres”. Esse caráter de jogo é o que consta em toda a atividade humana. A todo momento, seja de qualquer instância criada culturalmente, estamos por inventar regras de interação com os outros, e isso é o que fornece sentido de verdade ou de realidade para a segurança ontológica de nossas vidas. Comprometemo-nos seriamente com aquilo que inventamos. Na arte, a dinâmica, mesmo sendo conscientemente ficcional, não é necessariamente diferente. Por isso, como epistemólogos do romance, analisamos, na literatura, aquilo que há de mais fundamental em nossa condição de ser humano. 


			





CAPÍTULO II 


			DESCARTES E KUNDERA


			Georg Lukács, em sua obra Teoria do Romance (1962), destaca que a estrutura romanesca se constitui como uma complexidade problemática, pois o gênero romanesco consolida-se no período da Modernidade. Como consequência, o ser humano torna-se um sujeito e isso gera um abismo entre indivíduo e sociedade. Na perspectiva de Thomas Piketty (1971 –), nos estudos sobre política econômica, é salientada a importância da literatura como leitura de uma dada época e cultura.


			O cinema e a literatura, em particular os romances do século XIX, trazem informações extremamente precisas sobre os padrões de vida e níveis de fortuna dos diferentes grupos sociais e revelam a estrutura profunda da desigualdade social, o modo como a disparidade se justifica e influencia a vida de cada um. Os romances de Jane Austen e de Honoré de Balzac nos oferecem um retrato impressionante da distribuição da riqueza no Reino Unido e na França nos anos 1790-1830. Os dois escritores possuíam um conhecimento íntimo da hierarquia da riqueza em suas sociedades. Eles compreendiam os contornos ocultos da riqueza [...]. Austen, Balzac e outros escritores da época desnudaram os meandros da desigualdade com um poder evocativo e uma verossimilhança que nenhuma análise teórica ou estatística seria capaz de alcançar (PIKETTY, 2014, p. 10).


			Partindo do mesmo pressuposto de Piketty em avaliar a importância da literatura como condição hermenêutica de compreender o drama do sujeito moderno, 


			os tempos modernos fizeram do homem, do indivíduo, de um ego pensante, o fundamento de tudo. Dessa nova concepção do mundo resulta também a nova concepção da obra de arte. Esta se torna a expressão original de um indivíduo único”(KUNDERA, 2017b, p. 281). 


			A posição teórica de Kundera, semelhante à do crítico-literário Georg Lukács, foi a de postular que o romance moderno nasce com François Rabelais (1494 – 1553) e se consolida com Miguel de Cervantes (1547 – 1616), inaugurando a celebração do indivíduo. Mas a Modernidade tem o indivíduo, também, expresso na característica de ego racional cartesiano. Entretanto, para Kundera, em sua concepção literária, o mais impactante foi a constituição estética do ego imaginário quixotesco. Ego racional e ego imaginário são dois paradigmas acerca da condição humana no início da Idade Moderna. 


			2.1 COGITO, ERGO SUM


			No Medievo, o que tínhamos como verdade era a fundamentação metafísica da moral cristã, mas com o fim da Idade Média e início da Idade Moderna, concebe-se a ideia de sujeito. Inaugura na história do Ocidente o antropocentrismo: o ser humano como referência central na reflexão artística, filosófica, política e científica. A configuração da sociedade moderna como cultura antropocêntrica, marcada por seres de individualidade racional, teve como início o Renascimento, a Revolução Científica e os discursos cartesianos (HARARI, 2017). 


			A experiência científica ocupa aqui posição especial. Aquilo que, por meio do método científico, pode ser considerado como uma experiência segura é caracterizado pelo fato de ser basicamente independente de qualquer situação da ação e de qualquer integração em um contexto da ação. Ao mesmo tempo, essa “objetividade” significa que ela pode servir a qualquer contexto possível da ação. Foi exatamente isso que, de uma maneira específica, encontrou expressão na ciência moderna e remodelou amplamente o perfil da terra em um mundo humano artificial. A experiência elaborada nas ciências tem, agora, não apenas a preferência de ser passível de comprovação e acessível a qualquer um: com base no seu procedimento metodológico, ela também reivindica ser o único modo seguro de “ser-o-saber”, através do qual qualquer experiência seja, primeiramente, legitimada. Aquilo que, da maneira descrita, sobre o saber da humanidade é reunido à experiência prática e à tradição fora da “ciência” não apenas deve ser submetido à comprovação pela ciência, mas, se for aprovado, ele mesmo pertencerá ao campo de análise da ciência. Em princípio, não há nada que, desse modo, não esteja subordinado à competência da ciência. 


			Pois a ciência não é mais a essência do saber sobre o mundo e o ser humano, como havia sido elaborado e articulado, na forma comunicativa da linguagem, pela filosofia grega, seja ela como filosofia natural ou como filosofia prática. O fundamento
da ciência moderna é, em um certo sentido totalmente novo, a experiência, já que, com a ideia do método unitário do conhecimento, como formulou, por exemplo, Descartes em suas “Regras”, o ideal da certeza torna-se critério de todo o conhecimento. Como experiência é válido somente aquilo que é controlável (GADAMER, 2006, p. 13).


			Segundo Gadamer, com René Descartes há uma quebra de paradigma na filosofia e na ciência. Isso ocorre porque o saber cartesiano rompe com a necessidade interpretativa acerca do mundo e da existência humana e passa ser um dispositivo metodológico que valida como conhecimento os saberes com capacidade de ter controle sob os objetos de estudo.


			Discurso do Método é publicado em 1637. Em 1641, René Descartes (1596 – 1650) publica Meditações e, em 1644, Os Princípios da Filosofia, dedicado à princesa Isabel, filha do eleitor do Palatinado. Em 1649, escreve para a princesa um tratado sobre as paixões da alma. Naquele ano, a rainha Cristina da Suécia interessa-se pela obra de Descartes e convida-o a ir para Estocolmo. Essa soberana escandinava possuía um caráter verdadeiramente renascentista. Obstinada e vigorosa, insistiu em que Descartes lhe ensinasse filosofia às cinco da manhã. O dever nada filosófico de levantar-se em plena madrugada, no inverno sueco, era mais do que Descartes podia suportar. Adoeceu e morreu em fevereiro de 1650.


			Basicamente, o método de Descartes é o resultado do seu interesse pela matemática. No campo da geometria, ele já demonstrara como esta podia levar a consequências de longo alcance, pois, com o método analítico, era possível descrever as propriedades de famílias inteiras de curvas por meio de simples equações. Descartes acreditava que o método, que fora tão bem-sucedido no campo da matemática, poderia ser estendido a outros campos, possibilitando que o investigador alcançasse o mesmo tipo de certeza que obtinha na matemática. A obra Discurso do Método tem por objetivo mostrar quais são os preceitos que devemos seguir para fazer bom uso do nosso equipamento racional. Quanto à razão propriamente dita, afirma-se que todos os homens são iguais nesse aspecto: “O bom senso é a coisa mais bem distribuída no mundo” (DESCARTES, 2002, p. 75). Diferimos apenas porque uns a utilizam melhor do que outros. Descartes inicia o texto afirmando que o bom senso, ou razão, é coisa distribuída em todos os homens de forma igualitária. Mediante essa característica humana, deparamo-nos com a sua própria essência, possibilitando averiguar quão o homem é diferente dos demais seres animados.


			[...] o que se chama propriamente de bom senso ou razão, é naturalmente igual em todos os homens; e portanto, que a diversidade de nossas opiniões não provém do fato de que alguns sejam mais razoáveis do que outros, mas antes do simples fato de que conduzimos nossos pensamentos por caminhos diversos e não levamos em consideração as mesmas coisas. Por que não basta ter bom espírito, o principal é aplicá-lo bem (DESCARTES, 2002, p. 76).


			O importante na filosofia cartesiana é, sobretudo, o método da dúvida crítica. Como procedimento, conduz a um ceticismo universal, como aconteceu mais tarde com Hume. No entanto Descartes salva-se da conclusão cética por suas ideias claras e distintas, que ele encontra na sua própria atividade mental. Seu conflito com o ceticismo advém pelo fato de que os textos do ceticismo antigo haviam sido redescobertos no século XVI e utilizados como argumentos fideístas para a justificação da existência de Deus, ou seja, a visão de que a fé é a base correta para a crença religiosa. Para os defensores da fé, os textos dos céticos foram úteis para a fundamentação metafísica da própria crença, uma vez que para o ceticismo pirrônico16 há a afirmação de que estamos impossibilitados de adentrar em alguma verdade e realidade a partir da razão de nosso intelecto. Descartes, porém, refuta o ceticismo na tentativa de instaurar o fundamento da razão como instância sólida para qualquer verdade. 


			Em suas Meditações sobre Filosofia Primeira, Descartes procurou enfrentar os argumentos pirrônicos e mostrar que nós temos conhecimento do mundo exterior. Na Primeira Meditação, ele tenta dar ao ceticismo o mérito devido 
formulando o que considera os argumentos céticos mais fortes de todos. Ele vai mais longe que Sexto Empírico, mostrando que até mesmo nossas crenças a respeito de objetos ostensivamente evidentes são vulneráveis a dúvida. Procura formular o ceticismo em sua versão mais forte, mais radical, para que sua tentativa não deixe nenhuma plataforma sobre a qual o cético possa manter (LANDESMAN, 2002, p. 115).


			“Cogito ergo sum” é o significado da conclusão lógica que Descartes encontrou para destruir os argumentos céticos advindos da tradição pirrônica. O pensamento cartesiano inicia-se, metodologicamente, como postura filosófica cética; ou seja, Descartes inicia sua meditação acerca da possibilidade do conhecimento da verdade realizando a postura da dúvida metódica. Ele duvidou de tudo, inclusive do próprio momento em que filosofava: “Suponhamos, pois, agora, que estamos adormecidos e que todas essas particularidades, a saber, que abrimos os olhos, que mexemos a cabeça, que estendemos as mãos, e coisas semelhantes, não passam de ilusões” (DESCARTES, 1988, p. 18), acreditando que naquele momento em que escrevia suas reflexões poderia estar na verdade dormindo e sonhando com tal feito, e que aquele instante não passava de uma imagem ilusória de sua vida onírica. Duvidou também dos sentidos da própria percepção, daquilo que nos é mais evidente a partir do aparato dos cinco sentidos, pois constatara a existência de pessoas com membros amputados que conseguiam usufruir a sensibilidade de uma parte do corpo não mais existente na realidade. 


			O pensamento de Descartes imerge, aparentemente cético, na impossibilidade da razão. Vimos que podemos duvidar de tudo, entretanto Descartes inaugura a surpresa da impossibilidade de duvidar de que estamos duvidando. Duvidamos deste momento em que você, caro leitor, possa estar de fato lendo este livro em mãos, ou esteja, na verdade, sonhando ou imaginando em devaneios. Também nos é possível duvidar das nossas percepções, pois muitas vezes sentimos algo que não necessariamente é fato (real). Mas é impossível, mediante tantas dúvidas céticas em que nós mergulhamos, que sejamos capazes de duvidar que estamos duvidando de algo. Quer dizer, fica explícita a certeza cartesiana e o fim do ceticismo na Modernidade ao ser instaurada a certeza de que duvido. 


			Porém a certeza da impossibilidade de duvidar de que duvidamos não é conclusão do raciocínio metodológico de Descartes. Se temos, por um lado, o ceticismo pirrônico como ponto de partida do pensamento cartesiano, teremos como finalidade da sua lógica o nascimento da frase conhecida por todos nós: Penso, logo existo. Se duvidamos é porque pensamos e se pensamos é porque existimos, assim se fundamenta a razão como instância primeira de qualquer verdade: “pelo fato mesmo de eu pensar em duvidar da verdade das outras coisas seguia-se mui evidente e mui certamente que eu existia” (DESCARTES, 1988, p. 51). Se duvido, é porque há um eu que age em função dessa postura cética.  


			Com surgimento da frase Penso, logo existo, é inaugurado o entendimento da condição humana como sujeito.


			[...] enquanto eu queria assim pensar que tudo era falso, cumpria necessariamente que eu pensava, fosse alguma coisa. E, notando que esta verdade: eu penso logo, existo, era tão firme e tão certa que todas as mais extravagantes suposições dos céticos não seriam capazes de abalar... primeiro princípio da Filosofia que procurava (DESCARTES, 1988, p. 53). 


			A surpreendente construção epistemológica de Descartes corrobora o nascimento da Modernidade a partir da instância do eu como sujeito do cogito (razão). O filósofo britânico Bertrand Russel (1872 – 1970), no livro História da Filosofia Ocidental, confirma:


			René Descartes (1596 – 1650) é geralmente tido como fundador da filosofia moderna, e creio que isso seja justo. Ele foi o primeiro homem de elevada capacidade filosófica a ter sua visão de mundo profundamente afetada pela nova física e pela nova astronomia. Não obstante seja verdadeiro que conserva muito da escolástica, ele não aceita os fundamentos propostos por seus antecessores: antes, empenha-se em construir um edifício filosófico inteiro a partir do zero. Isso é algo que não ocorria desde Aristóteles e que assinala a nova autoconfiança suscitada pelo progresso da ciência. Há, em sua obra, um frescor que não encontramos em nenhum grande filósofo anterior desde Platão (RUSSEL, 2015a, p. 91). 


			Russel apresenta o marco histórico da filosofia que advém com o pensamento cartesiano, tecendo elogios e outorgando importância ao filósofo racionalista. Porém vale salientar a perspectiva de Friedrich Nietzsche (1844 – 1900) acerca de Descartes, pensador admirado pelo Kundera. Para o filósofo alemão, as categorias do “eu” e da razão produziram, na Modernidade, um novo substrato na subjetividade humana. Começa-se nesse momento uma nova potencialidade de dizer sobre o significado de 
indivíduo e diminui o sentido prático da vida comunitária-cristã. Na verdade, o eu (ego) astuto, o insensível, que busca seu bem no bem de muitos, não é origem do rebanho, mas a sua destruição (NIETZSCHE, 1997)17. O filósofo Nietzsche diagnostica o espírito moderno e constata a ilusão cartesiana da fundamentação de um ego racional autônomo: 


			[...] a produção do sujeito de conhecimento resulta do exercício da consciência. É a consciência, como aparelho de conhecimentos, que sustenta a crença na segurança e na certeza das categorias da razão. Essa segurança, que emerge com a filosofia de Descartes, termina por produzir um sujeito autônomo capaz de preparar o advento da modernidade científica e filosófica. É Descartes quem funda a crença na autonomia representativa do sujeito (MOSÉ, 2019, p. 155, grifos nossos). 


			A citação anterior diz respeito ao olhar nietzschiano em que Mosé trata acerca do tema da invenção do sujeito moderno em sua tese de doutorado: Nietzsche e a Grande Política da Linguagem. Segundo a autora: “na interpretação de Nietzsche, é exatamente sobre um preconceito que a certeza do cogito se apoia” (MOSÉ, 2019, p. 156). Entende-se “preconceito” como ilusão ou erro. Descartes, segundo Nietzsche, teria construído uma ficção ao falar do ego pensante, pois a condição humana não está submetida ao pensamento, e sim à vida. Nela, há outras forças irracionais, tais como: paixões, afetos, emoções, desejos e vontades. A concepção que Kundera tem de Descartes é similar à de Nietzsche. 


			2.2 EGO EXPERIMENTAL 


			O pensamento de Descartes imerge, aparentemente cético, na impossibilidade da razão. Vimos que podemos duvidar de tudo, mas Descartes inaugura a surpresa da impossibilidade de duvidar de que estamos duvidando. O pensamento cartesiano, com a sua centralidade no sujeito, fundou o que chamamos hoje de Modernidade. Mas para Milan Kundera há um outro autor, este literário, por sua vez, que também faz parte da fundação da cultura moderna. “Na verdade, para mim, o fundador dos tempos modernos não é somente Descartes, mas também Cervantes” (KUNDERA, 2016, p. 12), pois em Cervantes há um ego que distingue do ego cartesiano. Com Descartes, como vimos, há um ego pensante que alcançou a certeza de sua própria existência por meio do pensamento. Ao passo que, com Cervantes, há um mundo como ambiguidade, ter de enfrentar, em vez de uma só verdade absoluta, “muitas verdades relativas que se contradizem (verdades incorporadas em egos imaginários chamados personagens), ter, portanto, como única certeza a sabedoria da incerteza, isso não exige menos força” (KUNDERA, 2016, p. 14-15). 


			Nos ensaios publicados em Arte do romance, Milan Kundera define o romance como “a grande forma de prosa, em que o autor, através de egos experimentais (personagens) examina até o fim alguns grandes temas da existência” (KUNDERA, 2009, p. 136). Ego experimental é um personagem criado pelo autor para transitar no espaço ficcional. O fundamental é que os egos experimentais são ferramentas narrativas para se explorar o ser do homem. Com ele, o autor testa as possibilidades humanas no mundo romanesco. No romance A Insustentável Leveza do Ser, há momentos em que o narrador-escritor realiza digressões acerca do próprio processo da linguagem estética romanesca. Principalmente no que tange à escolha dos egos experimentais e de como eles nascem:


			Como já disse, os personagens não nascem de um corpo materno como os seres vivos, mas de uma situação, uma frase, uma metáfora que contém em embrião uma possibilidade humana fundamental que o autor imagina não ter sido ainda descoberta ou sobre a qual nada de essencial ainda foi dito (KUNDERA, 2017a, p. 237).


			O trecho anterior parece-nos fundamental, pois nele Kundera demonstra sua atitude de conceber os personagens como maneira de explorar o ser, sendo uma maneira de o romance tentar compreender a existência, a vida, numa abordagem que busca sempre dizer algo inédito acerca da condição humana e que o romancista é capaz de dizer. O autor continua:


			Os personagens de meu romance são minhas próprias possibilidades, que não foram realizadas. É o que me faz amá-los, todos, e ao mesmo tempo a todos temer. Uns e outros atravessaram uma fronteira que me limitei apenas a contornar. O que me atrai é essa fronteira que eles atravessaram (fronteira além da qual termina o meu eu). E é somente do outro lado que começa o mistério que o romance interroga. O romance não é uma confissão do autor, mas uma exploração do que é a vida humana na armadilha que se tornou o mundo. Mas basta. Voltemos a Tomas (KUNDERA, 2017a, p. 238). 


			Kundera compreende o romance não como um alter ego do autor. Não se trata de um outro eu, com aspectos inconscientes do escritor, projetado numa obra literária. A grande questão do romance moderno é encontrar respostas para a nossa existência humana e fazer questionar os aspectos estéticos do nosso viver: “[...] na arte, a forma é sempre mais do que uma forma. Cada romance, queira ou não, propõe uma resposta à pergunta: o que é a existência humana e em que reside sua poesia?” (KUNDERA, 2016, p. 161). O ego experimental é um experimento imaginário, ou seja, de um ego inventado artisticamente pelo escritor. “O personagem não é uma simulação de um ser vivo. É um ser imaginário. Um ego experimental” (KUNDERA, 2016, p. 42). Ego este que é fruto da imaginação e do trabalho racional e reflexivo. No início do romance, o narrador-escritor diz como construiu a personagem principal: 
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